
Pecuária Madeirense

l rnrnoouçÃo

apresenrar oxploragões do áÍea bastante reduzida, tEm deseirvofuido a sua Pecu.{ri4
sobrçürdo as espécies animais criadas un regime intensivq como é exemplo a criaçâo
de fr4ngos, galinhas poedeiras, suínos e bovinos.

:: ' ' Os Serviços Ofioiais têm inceirtivado a exploragiio dc diferent€s espffes animais,
;,,taiS como ovelhas, pertts, codomizes, coelhos eto., e a melhoria da qualidade da
,produção dag mçsmas, atavés do Plano de DeseÍtvohime,lrto Pecuário, o qua[ pelos
, seus diversos aspectos, demonstrou s€r urna pega fundamelrtal no apoio ao criador de
aniÍnais.

' O plodutor madeirense tem podido contaf,, aindq com o apoio pelo Cenfro'de
Reprodugão^{nim{ do Porto Monia na área da produgão boviÍr4 Erer {e^lei{e quer de
cartre, pelo Gento de Ovinicrútura da lvIadeha, no respeitante à criaçãoãffi3ovinos
e caprinos, c pelo I-aboratório Regional de Veterinráriq sobretudo tto' diugnó.tioo
complementar das doenças infecto-contagiosas e parasitiírias que afectam os animais.

ìúais rccentemente, a partir de 1992, A Secretaria Regional de furiculhr4
Florcstas e Pescas propôs-se apoiar um programa de criação de cavalos da raça Puo-
Sangue Luitano, no Porto Santo, iniciado com um pequ€Nro núcleo contitrúdo por um
garanhâo:e duas fuiras, gentilmente cedidas pelo Serviço Nacional Coudélico.

Aprcsenta*e anualmente, sem internrpção há ccrca de 38 anos, a Feira Agro-
Peou,íria do Porüo Mon4 onde se vulgaÍizaÍÍÌ as téonicas e os tabalhos roalizados pelos
Sewiços Oficiais, pelos produtores e por todos aqueles que estão intimamente ligados
às actividades pecuiirias e agro-industriais.

2. ESTRUTTIRAS OFICIAIS DE APOIO

2.1. Centro de Reprodução Animal do PoÉo Monlz

Este Cento úem por migsão o estudo e o melhoramento das raças bovinas que
melhor se adaptam ao clima e às condições de exploração existentes na Região, c desde
1990 tem sido rsmodelado e adaptado às novas exigências zooténicas, em subtituição
da extinta Esaçilo de Fomento Pecuário, no que conccrnc à Boviniorítura.

Para além dos bovinos de raça leiteira, com particular relevo a Holstein Frisien
encontram-sc aí novim raças vocacionadas para a produção de carne, tais como a
Charolesa.

Os bovinioultores madeirsnses podem adquirir, junto deste Ccntrq bovinos dc
qualidade comprovada e têm ao seu dispôr um Serviço de Inseminação Artificia! com
postos disüibuidos por toda a Região, que os apoia grafiritamente na reprodução e no
melhoramonto dos seus animais.
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Salienta-se ainda que este Centro estiá aberto a todos os produüores que queiram
aprender novõt técnicas de produção ou obter qualquer informação relacionada eom o
melhoramento zootécnico e forrageiro

2.2. Centro de Ovinicultura da Madeira

Estc Cenfo destina-se ao fomento da produção de ovinos e caprinos e ao esürdo
das raças dc maior qualidade e que correspondam às necessidades da Região, que de
igual modo tem vindo a seÍ rsmodelado e modernizado, por forma a responder
cabalnrcnte às solicitações dos criadores nesta àrça.

Aí se enconüam ovinos das raças Montanhesa Austíaca e Merino Alemão, bem
como caprinos da raça Branca de SaaneÍl

Os produtorcs quo visitsÍÍr este Centro earcontrarão os mclhorss exemplos das
técnicas acnrais de produção desses anirnais, nomeadamente eÍn matéria de instalações,
equipamentos e maneio alimentar.

E exemplo disso a sala de ordenha mecânicao onde se obtçm teite nâs melhorss
condiçõcs htg,ínic6s, paÍa o fabrico artesanal de queiio ds ovolha e ouüos produtos.

O C.O.M. dispõc de instalações destinadas ao fabrioo de queijo de ovelh4
mantendo, desta form4 uma pequena produção que, muito einbora se destine a
demontração, confribui pira a valoização da criação de ovelhas.

A pedido dos p,rodutoros interessados, oste Cento estií apto a forneoer, a preços
de fomento, animais destinados à reprodução, de qualidade garanüda.

2.3. Laboratorio Regional de Veterinárla

O Laboratório Regional de Veterinária desernpenha um papel fimdamental no
apoio as acções de sanidadc c higiene vçterinárias aüavés de análises que procuram
detectar as doenças que afectam os animais bern como as que se relaçionam com a
ryalidade e higiene dos produtos de origem animal.

Este Laboratório, cujos serviços são gratuitos, possú diversos departamontos
especializados, aos quais pode acoÍr€,r qualquer produtor ou agente económico.

, 
A grande diversidade de taÍefas que aí têm lugar e a necessidad€ de dar resposta

ao aumento das responsabilidades resultantes da adesão à Comunidade Ewopeia lwou
o Governo Regional da Ìúadeira a projcctar a constnrção de um norro laboratório cujas
intalações prwê-sc estaf,em concluidas antes de 1997.
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3. CONSTDERAçÕES FTNATS

A adesão de Portugal à c.E. touxe, no dorrúrio 4grícola 9 particularmente no
domínio veterinário e pecuário grandes üansform4ções.

A Madeirq pela sua pequena dimensão e çaraçterísticas estrutrr4is, tem pouco a
pouco vindo a adaptar-se às novas regras, agora impostas, que visam sobretudo a
melhoria da çalidade dos produtos produzidos, €m igualdade com os demais parceiros
comunitários.

Isto, requere um üsmendo esforço por parte, quer dos Serviços Ofieiais qgçr dos
agentes çconómicos ligados a este Sector, os quais dsverão caminlÌar dç mãos dadas
para objectivos comuns, isto é, melhor produto-maior rcndimento.

Salisnta-se, o papel que a ÌúadEira desempenha como serrdo rrqa das portas da
C.E. para produtos de odgem anfunal, o que impüca a modernizaçãò dos Sendços e a
aplicação de capitais públicos etn infra-estnrturas esse,nciais, como é exeqplo a
construgão do novo laboratório de veteriniiri4 a const-qção de uma unidade de
tatamento e processamento de matérias perigosas, postos veÌerinários jun6 das
estrutuÍas aduaneiras, implnmentação de sistçmas informrítioos ç ouüos tolerriíticos de
resposta imediata stc. .

Por oufro lado, conclúse que, deüdo à dimçnsão das explor.açõps ppcuiârias
madeircns€g, a Secretaria Regional de furicrútur4 Florestas e Pescas, aüarÉs da
Direcção Regional de Pecurária, continua a s€r o prinoipal motor do desenvofuimçnto
pocuário, bem oomo a írnica entidade com capacidado e idoneidade para proceder à
importação de animais reprodutores de raças ptuas dçstinados as exploraçges existeutes
nesta Regiãq dados os condicionalismos relacionados com o trangporte desses.anirnais,
nomeadamente o número mínimo necessário a conoretizar uma importaçiio dossa
natureza.

Muiúo embota, enfre L977 e L992" tilhan dirninuido a maioria,das pro{uçõres
peouiárias regionais, paAiorrlarmente os bovinos e conrequente.r.rente a prqdução .de
leito, registou-se ao longo destes anos um aumento bastante signifioativo dos suínos e
dos galinríceos. Por outro lado, a qualidade gcnéüca melhoÍou.bastante, o qu€ reqnltou
num aumeirüo das capacidades produtiv.as indfuiduais das vr{rjas espécies aniÍnais.

Finalmente, julgamos que os quadros ,qm qÌexo permitenr-nos ter uma visão
gráfica aproximada do que tem sido ,a woluç.ão da pecurâria madeirenqe após a
Autonomia da Madeira, no qu€ respeita âs divelgas produções anirnais e de produ.tos de
origem animal.



1977 1989 vARrAçÃo %

ESPECIES NOEXP. NOCAB. N"EXP. N"CAB. N"EXP NqCAB.

Bovinos 10 663 16344 5 974 9 894 43,97 -39,46

SuÍnos 7 228 9 798 6363 18 296 -11,97 86,73

Ovinos 6 349 16 048 235r 10 486 -62,97 -34,66

Caprinos 7 273 14 959 4955 12253 -31,87 -18,09

Gallnácios 2t 929 513 6t2 r0249 404328 -53,26 -21,,28

EVOTUçÃO DOS EFECTMS DA RÀIt{. ENTRE tg77 - 1989.

EVOLUçÃO OAS PRODUçÕES Oa RÀIì4 ENTRE ts77 - te8e.

1977
IV[rtadouros

1992
Matadouros VARIAçÃO o/'o

ESPECIES NqCAB. Toneladas NqCAB. Toneladas NOCAB. Toneladas

Carne de
Bovino

9 753 1937,7 8 766 2 002"5 -lo,12 3,34

Carne de
Suíno

L 963 160,718 22 I25 I 320,318 | 027,L 721,5

Carne de
Oúno

274 4,746 385 4,625 40,51 -2,55

Carne de
Caprino

353 3,356 I 402 11,Ig2 297,17 233,49

Carne de
Frango

I 144 000 1 311,6 2069 200 2929,0 80,97 123,32

* Não existem dados referentes a anos anteriores
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1977

l\zlatadouros
1992

Matadouros vARrAçÃO %

ESPECIES N"CAB. Toneladas N"CAB. Toneladas N"CAB. Toneladas

Carne de
Coelho* 3 405 5 205

I Não existem dados referelrtes aos anos anteriores.

1977
( 1000 L )

1992
(1000L)

VARIAçÃO o/o

PRODI-TTO
Recolha pela
UCALPLIM

Auto-
oonsumo e

venda
directa

Recolha pela

UCALPLIM

Auto-
consumo e

venda
dlrecta

Recolha pela
UCALPLIM

Auto-
consumo e

venda
directa

Leite 4 996 7 623 4 067 3 000 -18,59 -60,65

PRODI.]"TO 1977

No
1992
No

vARrAçÃO %

Ovos 15 180 000 29 290 000 92,95

$


